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Revestiram-se do maior Solenidade os comemoraçoes do Centenário 
de D. Àntónio Barroso que foram  presididas pelo Iminentissimo 

Cardeal Patriarca de Lisboa D. Manuel Gonçalves Cerejeira 

Assistiram, além do Eminentissimo Cardeal de Lourenço 

Marques— D. Teodôsio de Gouveia, Sua Excelência o 

Ministro do Ultramar— Comandante Sarmento Rodrigues, 

o Senhor Arcebispo Primaz e outros Prelados do Con-
tinente e Ultramar e ainda, diversas altas personalidades 
civis e militares 

•S comemorações nacionais do primeiro centenário do nascimento de D. An-
tónio Barroso, promovidas por ini-

ciativa da Câmara Municipal e realizadas 
nesta cidade e em Remelhe, nos dias 4, 5, 
6 e 7 do corrente, revestiram-se do mais 
expressivo significado e decorreram sempre 
com a maior das solenidades. 

Barcelos— Cidade e Concelho— viveu 
nesses dias horas altas e gloriosas, que fi-
carão para sempre gravadas na sua histó-
ria, ao receber e ter como hóspedes os Emi-
nentes Cardeais, altos representantes da 
Igreja Católica, Sua Excelência o Minis-
tro do Ultramar, digno representante do 
Governo da Nação, os Ilustres Prelados 
Portugueses, do continente e das provín-
cias ultramarinas e os distintos Congres-
sistas, destacadas e representativas figuras 
da cultura, da inteligência e da política. 
E não há dúvida que os ba•celenses 

acompanharam bem o seu município na 
-alegria, expressa por acordo unânime, de 
comemorarem condignamente as altas vir-
tudes do saudosíssimo 
D. António Barroso, o 
Santo Bispo do Porto corno 
há muito o povo O de-
signa. 
Nesses dias inolvidá-

veis, toda a cidade esteve 
embandeïrada e ilumina-
das as suas principais ruas 

e largos, monumentos e 
grande parte de casas par-
ticulares. 
O mau tempo evitou 

que as missas de sábado e 
de domingo, celebradas 
respectivamente por S. Ex.° 
Reverendíssima o Senhor 
Arcebispo Primaz e Sua 
Eminência o Senhor Car-
deal Patriarca de Lisboa, 
fossem ao ar livre mas não 
conseguiu, mesmo a essas 
cerimónias, tirar-lhes a so-
lenidade. 

.,.parte isto o tempo, 
que por vezes se apresen-
tou do pior carïz, na mais 
rigorosa invernia, apenas 
conseguiu reduzir o nú-
mero de visitantes e fusti-
gar bem, com as suas bá-
tegas impiedosas, aqueles 

que para viverem as cerimónias de home-
nagem a D. António Barroso não se ame-
drontaram em desafiá-lo. 
A recepção aos Eminentíssimos Car-

deais e Excelentíssimos Prelados, o sole-
níssimo Te-Deum na Igreja Matriz, a 
Romagem a Remelhe à Capela-Jazigo onde 
repousam os restos mortais de D. António 
Barroso, a Exposição Missionária, as ses-
sões de estudo e as sessões solenes realiza-
das no Teatro Gil Vicente, os Concertos 
em polifonia pelo Orfeão do Porto e mu-
sicais pela Orquestra Sinfónica do Con-
servatório de Música do Porto, sob a re-
gêncía do maestro Ino Savini, as cerimó-
nias na igreja Matriz comemorativas do 
Dia da Juventude e dos Organismos da 
Acção Católica, a missa e a alocução na ve-
tusta Colegïada de Sua Eminência o Car-
deal Patriarca de Lisboa, as iluminações 
e concertos musicais, são eventos que fica-
ram a assinalar o 1.' centenário do nasci-
mento do Grande e Saudoso Bispo Missio-
nário e do Filho Mais Ilustre de Barcelos. 

Nem tudo correu bem 
—como devia — mas essas 
falhas em nada atingiram 
o alto significado das co-
memorações e afinal só 
vieram a atingir -os seus 
autores. 

Agrada-nos registar, 
desde já, que a grande li-
ção dada aos homens por 
D: António Barroso, nos 
actos mais importantes 
destas Comemorações e 
sempre que a figura gi-
gante de D. Antónío teve 
de ser recordada, nunca 
deixou de se evocar no seu 
verdadeiro sentido, de por-
tuguês e missionário. 

Agora, para se apren-
der bem a preciosíssima 
lição que constituiu toda 
a vida de D. Antónío, tão 
precisa nos tempos que ora 
correm, há que recordá-la 
e repeti-Ia tantas vezes 
quantas as necessárias. 

Jornal de Barcelos na 
impossibilidade de relatar 
nas suas colunas a gran— 

diosidade das comemora-
ções, limítar-5e-á a dar 

Ex.mO sr. presidente da Câmara: 

Barcelos acabou de saudar os re-

presentantes da Igreja que entraram 
nesta cidade para se associarem às 
comemorações nacionais do 1.° cen-
tenárto do nascimento de D. Antó-
nio Barroso. Que esta terra, berço 
do grande missionário — glória da 
Igreja e da Pátria—receba também, 
neste momento, asaudaçáo da Igreja. 
Ao entrar em Barcelos e ao subir 

a colina onde está erguido o monu-
mento do mais ilustre dos barce-
lenses, li a seguinte legenda grava-
da no pede stal: « Dilatando a Fé e o 

Império ». Grandes e luminosas pa-
lavrasl D. António Barroso, dila-
tando a Fé em todos os pontos do 
Império, esteve a consolidar os ali-

cerces de Portugal. É por isso que 
ele não é, só, uma Glória da Igreja: 
é, também, uma glória da Nação. 
E terminou: 
—Bem haja, pois, por esta mani-

festação Nacional, a gloriosa cida-
de de Barcelos. 

(Palavras de Sua (minincia o Cardeal 
Patriarca de Lisboa, no sessão de boas-vindos 
realizada no CAmaro Municipal}, 

Uma Campanha Pati iótica 
GRADUALMENTE, consecutivamente, vai-se tornando reali-

dade viva da Nação uma ideia que teve a força bas-
tante para movimentar energias e encorajar vontades. 

Refiro-me à patriótica inspiração que determinou o 
crescente e frutuoso empenho de tornar comum aos portu-
gueses a sabedoria elementar de ler, escrever e contar. 

A campanha nacional contra o analfabetismo surgiu por 
força de uma necessidade urgente do povo português, há 
longos anos sentida e proclamada pelos poderes públicos. 

Mas é igualmente certo que teve a interpretá-la e a vivê-
-la o entusiasmo criador de uma inteligência esclarecida e 
de uma vontade forte— qualidades que ninguém pode negar 
ao merecimento altamente positivo do ilustre Subsecretário 
de Estado da Educação Nacional, o Sr. Dr. Veiga de Macedo. 

Deve-se a muitos, a uma pleiade de técnicos do ensino 
e de educação, o trabalho útil que aí já se mostra tão pa-
tente e tão digno da nossa admiração. 

Mas não seria justo esquecer que o comando e o im-
pulso pertenceram e pertencem a esse dinâmico — como 
agora se diz — homem novo que devotadamente tem sabido 
viver uma causa tão bela e com espírito generoso de bem 
servir tem lutado, sem desfalecimentos, sempre com vontade 
igual, para vencer uma batalha que ficará assinalada nas 
páginas da nossa renovação integral. 

Dia a dia, hora a hora, com ânimo perseverante, com 
fé, com tenacidade, na certeza de um rumo, na própria 
certeza de chegar até ao fim, ele não tem podido nem tem 
querido descansar um só momento a restaurar forças de 
uma energia sobre que muito tem sacado, não tem afrouxado 
a marcha para diante e, bem ao contrário, a todos vai conta-
giando, para renovadas canseiras e dedicações, com o exem-
plo magnífico da sua imensa dedicação e da sua infinita 
canseira. 

A Obra, exactamente porque é de interesse nacional, 
porque de há muito estava imposta pela consciência do povo 
português, porque se realiza sem sobressaltos nem arrepios 
e se engrandece no comando seguro e amoroso de um 
homem que a acarinha e a propugna, está claramente mos-
trada aos olhos de todos e bem pode afirmar-se, sem medo 
ao lugar comum, que só os cëgos a não vêem, palpitante, 
generosa, portuguesa, inegável e progressiva. 

Já pouco tempo falta para que se chegue aos resul-
tados finais. 

Até lá cumpre-nos louvá-la e engrandecê-la, nesta inte-
ressada contemplação em que a vemos realizar-se gradual-
mente, consecutivamente. 

(armo de Carvalho 

um resumo das principais 
cerimónias. 

Antes porém não quer 
deixar, uma vez mais, de 
felicitar o Múnicipío de 
Barcelos, e em especial o 
seu Presidente, pela feliz 
iniciativa de comemorar 
com o maior dos brilhan-
tïsmos o 1.° centenário do 
nascimento de D. António 
Barroso, o filho mais Ilus-
tre de Barcelos e o maior 
míssiólugo do século XIX 
no dizer do Bispo de Nova. 
Lisboa. 

A recepção aos dois Cardeais 

A recepção, rio Largo do 
Município, na tarde de quinta 

feira, aos Eminentíssimos Car-
deal Patriarca de Lisboa e 
Cardeal Arcebispo de Lou-
renço Marques, apesar do 
tempo chuvoso, foi calorosa. 
Uma girândola de dezenas 

de morteiros subiu ao ar e a 
multidão em número de algu-
mas centenas de pessoas ir-
rompeu em vibrantes e demo-
rados aplausos. 
Os dois príncipes da Igreja 

que vinham acompanhados, 
desde o Porto, pelo Sr. Dr. Eu-
ripedes de Brito, Presidente 
da Comissão Municipal de Tu-
rismo, na freguesia de Viato-
dos, limite do concelho; foram 
aguardados pelo Sr. Dr. Luís 
Novais Machado, Presidente 
da Câmara que estava acom-
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panhado por toda a vereação 
e ainda por diversas pessoas. 
Momentos após a chegada 

ao Largo do Município, acom-
panhados pelos Snrs. Gover-
nador Civil de Braga e pelos 
Excelentíssimos Prelados Se-
nhores D. António Ferreira Go-
mes, Bispo do Porto; D. Ma-
nuel da Conceição Santos, Bis-
po de Vila Real; D. Abílio 
Vaz das Neves, Bispo de Bra-
gança; D. Agostinho de Mou-
ra, Bispo de Portalegre; D. Da-
niel da Junqueira, Bispo de 
Nova Lisboa e D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Bispo Auxiliar de Aveiro su-
biram as escadarias do monu-
mento ao saudoso D. António 
Barroso e depois de Lhe pres-
tarem homenagem dirigiram-
-se para a Câmara Municipal. 
A entrada da «Domus Mu-

nicipalis ,, e postados ao longo 
da escadaria, soldados da G. 
N. R. apresentaram armas à 
passagem dos prelados que 
depois de receberem os cum-
primentos das figuras de maior 
representação da cidade e do 
concelho deram entrada no 
salão nobre onde se realizou 
a sessão de boas vindas. 

A sessão de boas vindas 

A sessão foi presidida pelos 
dois Cardeais, ladeados à di-
reita pelo Snr. Presidente da 
Câmara de Barcelos e à es-
querda pelo Snr. Governador 
Civil. Em cadeiras dum e 
doutro lado da presidência 
sentaram-se todos os prelados. 
Abriu a sessão o Sr. Dr. Luís 

Novais Machado, Presidente 
da Câmara que fez o elogio 
de D. António Barroso e da 
sua notável obra, como mis-
sionário e patriota. Afirmou 
que as soleníssimas comemo-
rações nacionais do 1.° cente-
nário do seu nascimento ficarão 
gravadas para sempre na His-
tória de Barcelos, evocou al-
gumas das mais belas páginas 
da nossa epopeia continental, 
marítima e ultramarina dadas 
pelos missionários, saudou os 
membros da Igreja Católica e 
terminou por fazer algumas 
considerações sobre o valor e 
o significado moral e espiri-
tual da Exposição de Arte Sa-
cra Missionária que pouco de-
pois foi inaugurada. 
Em nome do episcopado 

português e do Senhor Car-
deal de Lourenço Marques, 
falou o Senhor Cardeal Pa-
triarca de Lisboa que depois 
de haver saudado as entidades 
presentes pronunciou as pala-
vras que publicamos em lugar 
de honra. 

0 «Te Deum» no Colegiado  

Na igreja Matriz celebrou-
-se um soleníssimo «Te Deum» 
a que presidiu o Senhor Arce-
bispo Primaz, D. António Ben-
to Martins Júnior, acolitado 

pelos Revs. Cónegos Mouta 
Reis, Reitor do Seminário Con-
ciliar e Apolinário Rio, Vice-
-Reitor do Seminário de Nossa 
Senhora da Conceição. 
Nos sólios assistiram do lado 

do Evangelho o Senhor Car-
deal Patriarca cie Lisboa e, do 
lado da Epístola, o Senhor 
Cardeal Arcebispo de Louren-
ço Marques, ocupando cadei-
ras na capela mor os Senho-
res Arcebispos e Bispos. 
No transepto, em tribunas 

armadas - especialmente, esta-
vam as autoridades de Barce-
los e convidados. 
No solene « Te Deum» co-

laborou o Orfeão do Seminá-
rio Conciliar de Braga, sob a 
direcção do Rev. Alberto Brás 
e o vasto templo encontrava-se 
completamente cheio de fiéis. 

A fxposiçáo missionária  

Findo o «Te Deum», os Se-
nhores Cardeal Patriarca de 
Lisboa e Cardeal. Arcebispo 
de Lourenço Marques, os res-
tantes Prelados, as autoridades 
civis e militares e outros con-
vidados, dirigiram-se para a 
antiga residência dos Condes 
de Vilas Boas, no Largo do 
Município, a fim de inaugu-
rarem e visitarem a Exposi-
ção de Arte Missionária. 
Os ilustres visitantes percor-

reram com o mais vivo inte-
resse todas as suas dependên-
cias, acompanhados pelo Se-
nhor Armando Couto que, 
com a colaboração das Irmãs 
Franciscanas Missionárias de 
Maria, montou tão magnffica 
exposição. 
A Exposiãão da obra missio-

nária portuguesa e de recor-
dações do grande Bispo Mis-
sionário D. António Barroso 
a que já fizemos referência no 
número anterior tem sido 
muito visitada e admirada. 

Congresso missionário 

À noite, no Teatro Gil Vi-
cente, realizou-se a sessão so-
lene de abertura do II Con-
gresso Missionário. 
Ao fundo do palco, onde 

se via unia monumental pin-
tura representando D. António 
Barroso em contacto com os 
pretos da nossa África, em 
dois cadeirais, sentaram-se os 
Cardeais Patriarca de Lisboa 
e de Lourenço Marques. 
Em cadeiras, colocadas aos 

lados, sentaram-se os Senho-
res Arcebispo Primaz, Arce-
bispo de Évora, Bispos de 
Limira, Bragança, Portalegre, 
Vila Real, Nova Lisboa e Au-
xiliar de Aveiro, General Cotta 
de Morais, Comandante da 
I Região Militar, Governador 
Civil de Braga, Presidente da 
Câmara de Barcelos, Presi-
dente da Câmara de Braga, 
Comandante Militar de Braga 
e Comandante da P. S. P. do 
Porto. 

D E A Z•   
Na Quinta de Santa Maria, em frente à cadeia, o Lagar de azeite ia 

se. encontra aberto para fabricar a azeitona da presente safra. 

As instalações agora modernizadas encontram-se com novas prensas 

hidráulicas de muito mais perfeito funcionamento, garantindo assim um ren- 

dímento maior. 

Pede-se aos Snrs. Lavradores o favor de marcarem a sua vez, a fim 

de serem atendidos na altura desejada. 

Foi orador oficial desta ses-
são o Senhor D. Agostinha 
'de Moura, Bispo de Portar. 
• legre. 
'Na sua `conferêncià1 bem 

estruturada, fez a história da 
evangelização ultramarina e 
considerou D. António Bar-
roso um percursor da luta do 
apostolado missionário na 
África Portuguesa. 

Seguiu-se um concerto em 
polifonia pelo Orfeão do Por-
to, regido pelo maesto Virgí-
lio Pereira, que se fez ouvir 
em números de canto adequa-
dos à solenidade— trechos de 
polifonia religiosa do sécu-
lo XVI, vilancicos dos sécu-
los XV e XVI e canções popu-
lares galegas 
O auditório premiou com 

demoradas salvas de palmas 
o Orfeão do Porto e o maes-
tro Virgílio Pereira. 

A Romagem a Remelhe 

Na sexta-feira, dia do nas-
cimento de D. António Barro-
so, há cem anos, Remelhe, foi 
o centro das comemorações. 
De manhã o comércio local 

encet rou as suas portas e assim, 
na freguesia natal de D. Antó-
nio Barroso, na Pátria de Re-
melhe, juntaram-se milhares 
de pessoas que, na sua maio-
ria, aí se deslocaram a pé. 
Nas primeiras horas de ma-

nhã chegou a chover torren-
cialmente mas depois do início 
das cerimónias religiosas, em 
Remelhe, o tempo esteve bom 
e quase sempre de Sol. 

Celebrou missa, na igreja 
paroquial, o Senhor D. Antó-
nio Ferreira Gomes, Bispo do 
Porto, acolitado pelos cóne-
gos Nédio de Sousa e Gaspar 
de Freitas. 
Em sólios do lado do Evan-

gelho sentaram-se os Senho-
res Cardeal Patriarca de Lis-
boa e Cardeal Arcebispo de 
Lourenço Marques e do lado 
da Epístola o Senhor Arce-
bispo Primaz. Em lugares de 
honra, na capela-mor, viam-se 
os demais prelados, as autori-
dades e o vigário geral da 
diocese do Porto Rev. Mon-
senhor Pereira Lopes. 

Finda a missa, o ilustre e 
venerando Bispo do Porto, fez 
o elogio fúnebre de D. Antó-
nio Barroso — oração notável 
de palavras de amor, de sau-
dade e de admiração pelas 
excelsas qualidades e elevadas 
virtudes do Grande e Saudoso 
Bispo. 

No Capela Jazigo 

Terminadas as cerimónias 
na igreja paroquial os repre-
sentantes da Igreja e demais 
entidades dirigiram-se, a pé, 
por entre alas duma compacta 

multidão que os aplaudiu com 
entusiasmo para a Capela-Ja-
zigo onde repousam os restos 
mortais de D. António Barroso. 

AI os Cardeais Patriarca de, 
Lisboa e Arcebispo de Lou-
renço Marques inauguraram 
uma lápide comemorativa, em 
bronze, com os escudos de 
Portugal e de Barcelos e os 
seguintes dizeres: 

{, Comemorações nacionais 
do I Centenário do ,Nascimen-
to de D. António Barroso 
— 5-11-1954 ». 

Nesse momento subiram ao 
ar muitas girândolas de fo-
guetes. 
Em seguida o Senhor Car-

deal Patriarca de Lisboa lan-
çou a benção sobre a urna de 
D. António Barroso e depois, 
em cortejo, dirigiu-se até ao 
trono armado ao ar livre onde 
se realizou uma sessão de 
homenagem ao Grande Mis-
sionário. 
Em representação da fre-

guesia falou o Snr. Dr. José 
Ferreira Gomes que depois de 
agradecer a presença dos Car-
deais e Bispos de Portugal e 
das autoridades civis e mili₹a-
res, traçou um vigoroso re-
trato de D. António Barroso. 
Um seminarista do Colégio 

Missionário do Couto de Cu-
cujães, leu, com emoção um 
poema consagratório da vida 
e da obra de D. António Bar-
roso e para encerrar, o Reve-
rendo Alvaro Mendes Patrício, 
do Seminário de Cucujães, re-
feriu-se, em breves traços, à 
portentosa acção missionária 
do Saudoso e Ilustre Home-
nageado. 

(Continua no próximo número) 

—ó— 

Rodo aos pobres 
Conforme anunciamos num 

prédio do Largo da Porta 
Nova, pertencente ao nosso 
prezado amigo Snr. João Mi-
randa, gentilmente cedido para 
o efeito, esteve em exposição 
o bodo com que jornal de 
Barcelos se associou às fes-
tas em honra de D. António 
Barroso. 
Na sexta feira à tarde, de-

pois das conferências realiza-
das no Teatro Gil Vicente, a 
Exposição do bodo foi visi-
tada pelos Senhores D. Ra-
fael Alves da Silva, Bispo de 
Limira; D. Daniel Junqueira, 
Bispo de Mova Lisboa e D. Do-
mingos da Apresentação Fer-
nandes, Bispo Auxiliar de 
Aveiro. 
Os ilustres e venerandos 

prelados louvaram muito a 
nossa feliz iniciativa em prol 
dos pobrezínhos, dírigindo-nos 
palavras de grande apreço. 

Baptigado 
Na Igreja Paroquial de Aba-

de do Neiva foi baptizada, no 
passado Domingo,. pelo : Se-
nhor Arcebispo Primaz, uma 
netinha do. nosso particular 
amigo Snr. Jdão Duarte Ve-
loso, importante industrial bar-
celense;. 
A menina que é filha da 

Senhora D. Maria da Glória 
Duarte de Sousa Coutinho e 
do Snr. Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho recebeu o 
nome de Maria do Rosário e 
teve como padrinhos o estu-
dante Sr. João Augusto Vieira 
Duarte Veloso, tio materno e 
a Sr.' D. Maria de Fátima Sousa 
Coutinho Vale, tia paterna. 
A esta cerimónia realizada com 
toda a solenidade assistiram 
as pessoas de família e alguns 
amigos. 

X 

Aniversário natalício 
No dia 31 do mês de Ou-

tubro celebrou mais um ani-
versário natalício a Sr.' D. Pre-
ciosa de Sousa, esposa aman-
tíssima do nosso particular 
amigo e capitalista Snr. An- 
tónio Rodrigues de Sousa. 
Por esse motivo ofereceram 
em casa do Snr. Augusto Fi-
gueiredo, de Barcelinhos onde 
estão hospedados, um jantar a 
alguns amigos íntimos que de-
correu dentro da mais sàdia 
alegria. À Snr .a D. Preciosa 
apresentamos efusivas sauda-
ções. 

Operação 

No Hospital da Misericór-
dia, foi operada pelos Senho-
res Dr. Francisco Torres e 
Dr.a D. Maria da Soledade 
Vasconcelos Pinheiro, a Se-
nhora D. Maria Arminda Sot-
to Mayor Vinagre, filha da 
Snr.a D. Arminda da Cunha 
Velho Sotto Mayor Vinagre e 
do Snr. Joaquim Vinagre, já 
falecido. 

Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 

X 

Cónego Dr. Martins 
Gonçalves 

Deu-nos o prazer da sua 
visita o distinto professor do 
Seminário de Braga Sr. Dou-
tor Martins Gonçalves. Este 
consagrado orador e brilhante 
ornamento do Cabido da Sé 
de Braga, fez no Teatro Gil 
Vicente uma notável conferên-
cia missionária. 
Agradecemos a visita. 

í1 
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fantasia e Realidade 

(Continuação da pdgina 6) 

As convicções taxadas na 
expressão fria de uma con-
venção. As comodidades em 
que os que podem esquecem 
as preocupações e ansiedades 
de alma. A revolta dos hu-
milhados frente à ostentação 
dos vaidosos que, à falta de 
qualquer coisa que lhes con-
fira justificação da personali-
dade, se valem do último mo-
delo de um carro caro e 
tomam o fútil e o supérfluo 
como finalidade. Nas ideias 
domina o figurino estrangeiro 
e o conhecimento truncado 
das notícias e das correntes 
que vêm lá de fora dá a todas 
as pessoas a pretensão de pen-
sarem em quiméricas refor-
mas, adaptações de sistemas, 
igualdades... A maioria gas-
ta hoje mais tempo a pensar 
inútilmente do que a produ-
zir trabalho útil. Enfim, há 
a falta de Ideais agora, que 
eles mais do que nunca são 
precisos pois o draniatismo da 
luta pela vida colocou o ho-
mem numa situação difícil e 
espinhosa onde os despreve-
nidos se afundam e os astutos 
engordam. 

Reconduzir os homens a 
Deus é a primeira necessidade 
dos tempos que correm. Corno 
do alto de uma montanha é 
de Lá que se abarcam os ho-
rizontes amplos da vida, por-
que a compreensão da função 
de cada um (eficiência e ho-
nestidade na acção) só pode 

Ser honrado 
I-Iá dias o chauffeur de pra-

ça Américo Faria, que foi co-
brador em auto-carros e ser-
ventuário do Snr. Dr. Pedras, 
levou ao Recolhimento Me-
nino Jesus e à Estação dos 
Caminhos de ferro, pessoas 
que acompanhavam viajantes. 
Depois conduziu à sua resi-
dência essas pessoas e pediu 
certa quantia pelo serviço que 
lhe foi pago. 

Já noite bateram à porta da 
mesma residência. Era o Amé-
rico Faria que honradamente 
foi restituir. dinheiro porque 
por engano lhe tinham dado 
o dôbro. Não importa no-
mes nem o valor a mais. Mas 
deve registar-se o acto que 
dignifica o chauffeur e a sua 
classe. 

Leia e propague 

]orna) de -Barcelos 

existir quando houver a com-
preensão de cada um no todo. 

Existem muitos bocadinhos 
de pinhal por todas as partes... 
A natureza é rica e convida a 
meditar. A desconfiança es-
tende-se até à doutrinação. 
Mas talvez o homem vá até 
Deus pela, meditação na mi-
séria e no desamparo do seu 
eu junto da grandeza mara-
vilhosa da Sua obra. 

iHipólilfo Reis 

convocficão a 

Representantes dos Juntas de freguesia ao Conselho 
Municipal 

E•EI <P 
Luís José de Magalhães de Abreu Novais Ma-

chado, Médico e Presidente da Câmara Municípal 
do Concelho de Barcelos 

Nos termos do § 1.° do artigo 16.° do Código 
Administrativo, convoca os Presidentes das Juntas 
.de Freguesia eleitos para o quadriénio de 1955-1958, 
para, no Salão Nobre dos Paços deste concelho, 
pelas 15 horas do próximo dia 13 do corrente, pro-
,cederem à eleição dos 4 representantes dos aludi-
dos corpos Administrativos ao Conselho Municipal 
que servirá no próximo quadriénio. 

Paços do Concelho de Barcelos, 5 de Novem-
bro de 1954. 

O Presidenta da Gamara Municipal, 

p) -iuïs •asé de `)1 aga14ães de Aaeu AZaaais 4̀1ac•ada 

Coronel José António 
Beleza Ferraz 

O Diário do Governo, de 
5 do corrente, II Série, publi-
ca um justo e merecido lou-
vor, dimanado da Presidência 
do Conselho, Secretariado da 
Defesa Nacional, que, com o 
maior prazer transcrevemos: 

Manda o Governo da Re-
pública Portuguesa, pelo 
Ministério da Defesa Na-
cional, louvar o coronel ti-
rocinado do corpo do estado 
maior José António da Ro-
cha Beleza Ferraz, porque 
durante os quatro anos em 
que serviu neste Secretaria-
do- Geral da Defesa Nacio-
nal, a par de uma dedica-
ção sem limites na execução 
de delicados trabalhos a seu 
cargo, continuamente evi-
denciou as mais distintas 
qualidades de ponderação, 
inteligência e saber, asso-
ciadas a grande sentido de 
responsabilidade e muita 
honestidade, zelo, lealdade, 
na resolução de importan-
tes problemas da defesa 
nacionali relativos à orga-
nização 'e instrução das for-
ças militares, postos à sua 
consïderaCão, em tudo se 
revelando merecedor da eon-
siderapào dos chefes e do 
respeito . dos seus subordi-
nados, prestando às forças 
armadas e às instituições 
militares serviços que de-
vem ser classificados de re-
levantes e muito distintos. 

Gabinete do Ministério da 
Defesa Nacional, 30 de Ou-
tubro de 1954. -'0 Minis-
tro da Defesa Nacional, 
Fernando dos Santos Costa. 

É, pois, com o maior agra-
do que arquivamos nas colu-
nas do jornal de Barcelos, 
tão honroso documento em 
que este ilustre barcelense e 
nosso prezado amigo, recebe 
o merecido galardão dos seus 
méritos. 
Jornal de Barcelos, não 

pode deixar de apresentar ao 
distinto militar e ilustre con-
terrâneo os mais efusivos cum-
primentos. 

o 

Nesta Redacção 
Esteve na nossa redacção a 

apresentar cumprimentos o Se-
nhor Armando Couto, Con-
servador- ajudante do Museu 
Soares dos Reis, do Porto. 
Os nossos agradecimentos. 

Visado pela Censura 

Munjanismo 
LHi.I.UM 1<3. JIb: YZVZUA},/YAld UW~VfliiHAM~ 

Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos; 

Hoje — O Sr. P.e Bonifácio 
Lamela, José Barbosa Ferreira 
Dias Júnior, da Manuel Silva 
Fins. 
Sábado— Os Snrs. José Pi-

res Lavado, Alberto Augusto 
Guimarães Vale e a menina 
Maria de Fátima da Cruz Sou-
sa Lima. 
Domingo — As Sr." D. Fer-

nanda Augusta Marinho da 
Silva e D. Arminda Adolfina 
Roriz Pereira. 
Segunda--O Snr. Luís Ma-

ria de Carvalho e os meninos 
Carlos Eduardo Matos da Sil-
va Corrêa e Francisco José 
Almeida Sampaio Fernandes. 
Terça — As Snr.as D. Maria 

Amélia Fernandes de Sousa, 
D. Maria da Paz Fernandes 
de Faria e o menino António 
Miguel Coutinho. 
Quarta — 0 Snr. Dr. Duarte 

Nuno Barroso. 

Nascimento 

Num quarto particular do 
Hospital da Misericórdia a 
nossa conterrânea Sr.' D. Ma-
ria Fernanda P. Rodrigues 
Fonseca, esposa do nosso pre-
zado amigo e assinante Se-
nhor Dr. José da Fonseca, de 
Caminha, deu à luz uma crian-
ça do sexo feminino. 
Os nossos parabéns. 

X 

Nova farmacêutica 
Com boa classificação, na 

Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade do Porto concluiu 
o Curso de Farmácia a nossa 
conterrânea Snr.a. D. Maria 
Regina Faria Leite, gentil fi-
lha da Snr.a D. Maria Eugé-
nia Faria Leite e do ,saudoso 
farmacêutico desta cidade Se-
nhor João Pacheco Leite. 
Â nova farmacêutica, e à 

sua' família, enviamos muitos 
parabéns. 

visita 
Esteve na nossa Redacção 

a apresentar-nos cumprimen-
tos o jornalista Snr. Sousa 
Branca, que ao serviço da im-
poriante e acreditada Coope-
rativa úTenho Uma Casa ,,, 
fundada e estabelecida em 
Coimbra, percorre a provín-
cia do Minho na propaganda 
e angariação de sócios para a 
referida instituição. 
É propósito do Snr. Sousa 

Branca realizar conferências 
em vários concelhos, subor-
dinados ao magno problema 
da habitação. 
Dado o crédito de que goza 

a empresa referida e as moda-
lidades oferecidas para obten-
ção da casa própria, bem como 
à qualidade do seu represen-
tante, auguramos-lhe o melhor 
êxito. 

Mês dos Almas no Sé-
nhor do Cruz 

Esta piedosa devoção pelas 
almas'do Purgatório realiza-se 
todos' os dias no Templo do 
Senhor da Cruz antes da Mis. 
sã das nove horas. 

X 

Nospital do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente; o Se-
nhor Dr. Francisco Torres. 

fm Barcelos 
Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta cidade, onde 
vieram cumprimentar o Etnf-
nentíssimo Cardeal Patriarca, 
os nossos ilustres amigos Se-
nhores: P.e Marques da Silva, 
P.e Azevedo e Dr. Castro 
Mendes, do Paço Arquiepis-
copal. Estes ilustres sacerdo-
tes visitaram outros Prelados 
portugueses que se encontra-
vam a tomar parte nas come- _. 
morações centenárias do nas-
cimento do Snr. D. António 
Barroso. 

Lagar de azeite Santo António 
Montado com todos os requisitos modernos 

ao serviço da lavoura nortenha. 

COMPRA E, RECOLHA DE AZEITONA 

Esr-neracio fabrico de azeite 

Largo da Estação Telefones 1 8442 BARCELOS 
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)orna! de Barcelos 
e o Centenário de D. António Barroso 

Em seguimento ao plano preestabelecido em relação ao « Bodo 
D. António Barroso» da iniciativa do jornal de Barcelos com a colabo-
ração dos seus muito estimados assinantes, leitores e amigos efec-
tuou-se no pretérito sábado a distribuição aos « mais pobres e enver-
gonhados». 

Nesta conformidade, depois dos 50 pobres protegidos por este jor-
nal terem recebido a sua parte, foram ainda entregues ao Rev. Pároco 
de Remelhe mais dez « encomendas» destinadas aos pobrezinhos da-
quela aldeia, honrando-se desta forma a memória do Bispo D. António 
Barroso, natural daquela povoação. 

Graças à generosidade dos que contribuíram para esta cruzada do 
bem foi ainda possível fazer-se entrega ao Rev. Pároco de Vila Seca de 
também dez « Bodos» para os desprotegidos dessa localidade, caso ple-
namente justificado pela contribuição que dessa aldeia recebeu o Jornal 
de Barcelos. 

d Senhor Bispo Auxiliar de Aveiro quando da visita á fxposiçüo doTnosso Bodo 

Finalmente, as restantes ofertas, em número muito elevado, foram 
entregues às Visitadoras da Conferência de S. Vicente de Paulo a quem 
se pediu o obséquio de as distribuir de acordo com aquele bom e alto 
critério de que elas são capazes. 

Como já tivemos ocasião de referir num dos números anteriores 
cada beneficiado recebeu 1 bacalhau, 5 quilos de ba₹atas, 2 quilos de 
arroz e 1 quilo de açúcar, que foi o que conseguimos apesar de muito 
mais desejarmos dar. 

Apesar do grande número de « bodos», ( elevavam-se muito acima 
da centena), congratulámo-nos por ter sido possível fazer a distribuição 
de tudo, de modo tão discreto que se evitou o ajuntamento dos benefi-
ciados e— podemos dizê-lo—quase ninguém notou, o que aliás muito 
convinha em virtude de se tratar na sua maioria de pobres envergo-
nhados que se chocariam com o alarde que pretendemos e consegui-
mos evitar. 

Neste ano o nosso costumado Bodo do Natal far-se-á ainda em 
memória de D. António Barroso pelo que o saldo—se saldo se verificar 
no fecho de contas— passará a ajuntar-se aos donativos que esperamos 
ainda receber do Pais e Estrangeiro e que se destinavam ao Bodo D. An-
tónio Barroso: 

A terminar o nosso muito obrigado a quantos generosamente qui-
seram colaborar. 

P. S. — Dado o carácter de « envergonhados> dos contemplados não 
será publicada a lista com os seus nomes mas participamos a todos os 
contribuintes que a sua consulta pode ser feita na Administração do jor-
nal de Barcelos, Rua D. Antônio Barroso, n.°s 42-44, sempre que o queiram. 

X 

Recebemos mais os seguintes donativos 

Transporte do número anterior 3.510$00 

Adelino Pereira de Miranda — Âncora.  10$00 
Décio Nunes — Barcelos.  20$00 
Anónimo   20$00 
Henrique Ferréira Vale — Barcelos 20$00 
Anónimo   15$50 
Nelson Santos Rodrigues — África . 50$00 
Um assinante   10$00 
Um assinante   20$00 
António Pinheiro Barroso— Viana do Castelo 50$00 
Manuel da. Silva Fins— Açores. 10500 

3.735$50 

D. 1. Silva, Visconde de Saireu, Ld.a (Seireu) . 30 Kg, de arroz 
fábrica de Descasque de Arroz Taveiro 20 Kg. de arroz 
A. N. de S. — Vila (ova  30 Kg. de batatas 

Tinturaria Porfio 
Filial: Rua Sarjona de Freitas, 9 — BARCELOS 

Deseja V. Lx.a andar impecà.velmente vestido? En-
tregue as suas roupas aos cuidados técnicos desta tintu-
raria clue as renovará por urna importância insignificante. 

Tem a sua sede na Póvoa de Varzim e filiais em 
Vila do Conde, Maia, Santo Tiìso, Porto e Esposende. 

C X 1 Z 1 A, 7Z 
do «Yornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje às 21,50 será apresentado 
neste cinema o filme dramático: 

O Danúbio Vermelho 

A história vibrante de um gran-
de amor que a adversidade pôde 
destruir. 
Um programa da Metro Goldwyn 

Mayer para maiores de 15 anos. 

— No próximo domingo, de tar-
de e à noite e filme baseado em 
3 contos de Bocaccio: 

TRÊS HISTÓRIAS DE W04 

Espectáculo para maiores dd 
,,18 anos. 

X{ 

P.e Monuel de Matos 
Esteve nesta redacção onde 

tivemos o prazer de o cum-
primentar o nosso amigo e 
colaborador Snr. P.e Manuel 
de Matos. Gratos pela 'sua 
visita. 

Doenfe 
Já se encontra quase com-

pletamente restabelecido, o 
que registamos com prazer, o 
nosso estimado amigo e as-
sinante Snr, Raul Lourenço, 
gerente da agência de Barce-
los do Banco Pinto & Sotto 
Mayor. 

—o— 

Falta de espaço 
Por falta de espaço deixa-

mos de publicar no presente 
número diverso original. 

X 

1EXposiçao l Iissionana 

Contínua aberta, todos os 
dias, das 14,30 às 18,30 horas. 

—o--

Futebol 
No domingo, em Leixões, 

o Gil Vicente empatou com 
o grupo local por 2-2. 

No próximo domingo, no 
campo Adelino Ribeiro Novo, 
o Gil Vicente terá como adver-
sário o Sport Clube Vianense. 

Fiat Balila 
Vende-se barato. Falar 

na Rua Barjona de Frei-
tas, 123 — Barcelos. 

O saboroso CAFÉ da 

Caf ezeira de Barcelos 
já não tem rival. 

L realmente o melhor 1 

fábrica Cerâmica 

de Barcelos 
BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 

oS tipos, 

TRIBunn inDEPEnDEnTE 
João Cidade— S. João de Dera 

(Continuação do número 242) 

SOCORRENDO-ME ainda da ¡ Memória ,, do erudito P. J. La-
meiro, direi, como ele, que o hábito dos Hospitaleiros 
representa uma lição muda de caridade e um monu-

mento vivo do sentimento que salva a sociedade e se esconde 
no interior do homem, age no seu âmago, no silêncio fecundo, 
a que bem se chama o silêncio das obras; monumento tão 
merecido como os que os homens erguem àqueles que se dis-
tinguiram pela sua heroicidade ou benemerência, a fim de 
prestar à sua memória a homenagem devida, com o desejo 
expresso de que emitados sejam os seus feitos, heróicos ou 
benemerentes. 

O hábito negro dos Irmãos Hospitaleiros é, pois, a ex-
pressão muda, espiritualmente fulgente, que bem define o 
silêncio das obras. E eles assim procedem, hoje como 
ontem, hoje como há séculos, desde a fundação da sua 
imortal obra. 

Quanto à insígnia, reza a tradição bu lenda que S. João 
de Deus, aquando do 'seu' fervoroso e exaustivo esforço a 
favor da fundação do seu primeiro hospital para dementes, 
teve a visão sobrenatural na aparição de Cristo, na forma de 
menino, que lhe apresentou como significado divino, urna 
romã (em Espanha chama-se Granada), da qual saía uma cruz 
resplandecente, o que parece deu origem à insígnia usada 
pelos Irmãos Hospitaleiros de S. João de Deus— Romã enci-
mada por uma cruz. 

A Casa Mãe da Ordem, em Portugal, é a Casa de Saúde 
do Telhal. Foi em 1893 que o R. P. Benito Méni, estrénuo 
e infatigável obreiro da restauração da Ordem em Espanha e 
Portugal, lançou os fundamentos do projectado manicómio. 

Tendo comprado para o efeito, a linda Quinta do Tellial, 
pertencente à nobre família Van Zeller, no concelho de Sintra, 
ali se acomodaram os primeiros doentes mentais. As dificul-
dades foram tantas, financeiramente, que os Irmãos, devotada-
mente, percorriam Portugal inteiro, compreendida a Ilha da 
Madeira e as dos Açores, pedindo esmola de porta em porta. 

Valeu-lhes também de muito o referido fundador R. Be-
nito Méni com alguns capitais vindos de Espanha, perten-
centes à Ordem, na Província Espanhola. Reza a crónica que 
só em 1911 se pôde pagar esse empréstimo. 

A partir de 1910, inibidos os Irmãos de esmolar para os 
seus hospitais, estabeleceram a remuneração do seu trabalho 
e tratamento clínico. E assim, durante a Grande Guerra, 
começaram os Irmãos a dar hospitalização aos militares, rece-
bendo do Governo uma justa pensão por cada enfermo assim 
como aos pensionistas civis foi estabelecida a remuneração 
hospitalar. 

E bem assim, os Governos da República Portuguesa não 
hostilizaram a Ordem Hospitaleira, não obstante a lei de extin-
ção das instituições religiosas, porquanto a sua obra, os seus 
fins e manifesta veneração de todos os portugueses conscien-
tes, impõem-se à benevolência e acolhimento carinhoso de 
todos os regimes. 

A propósito relatarei um facto, que não é fantasia ou 
lenda: O Ministro do Governo revolucionário, Dr. Afonso 
Costa visitou inesperadamente a Casa de Saúde do Telhal, 
vendo, examinando com justiça e critério, e declarando-se 
excelentemente impressionado pelo trabalho humanitário dos 
Irmãos Hospitaleiros que bem mereciam d.e todos os portu-
gueses. E assim, corno Ministro e representante do poder, 
assegurou-lhes que poderiam estar tranquilos, pois o Governo 
os favoreceria em tudo; autorizou-os a continuarem a pedir 
esmola para os enfermos pobres e desamparados, mas apenas 
lhe vedava o uso externo do hábito e terem noviciado, 
podendo usar, sim, urna medalha especial na gola do casaco. 
. Contribuiu também para tão elegante gesto um facto do-

loroso, que foi, ao percorrer o estabelecimento hospitalar, o 
Dr. Afonso Costa ter encontrado entre os doidos furiosos, um 
doente que berrava ao vê-lo: - Ali, é o Afonso, é o Afonso! 
O Ministro, atónito 'e pensativo, ao ouvir pronunciar o seu 
nome com o tom familiar de camarada, reconheceu nesse in-
feliz um antigo condiscípulo, que fazia evoluções desajeitadas 
e extravagantes. Pensou bem que tal acontecimento influí" 
poderosamente na atitude que os governos republicanos toma-
ram para com este estabelecimento hospitalar, tanto que, 
mesmo quase recentemente, em 1950, o Presidente da Repú-
blica concedeu à Ordem Hospitaleira de S. João de Deus o 
Grau de Grã Cruz da Ordem de Benemerência, isto em Ou-
tubro de 1950. 

E continuarei se mo permitirem, no próximo número. 

Outubro de 1954 Almeida Arantes 

1!1 E 11 A 1•• 1! 6 E DAN UBIO 
E uma casa que serve os interesses da cidade pela econo-

mia e asseio 

óptimas instalações— Excelente cozinha 
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Correio-  das Aldeias 
Silveiros, 17/10/54 

Com a presença das autoridades, 
procedeu-se, no passado dia 10 do 
corrent-, à solene Bênção e inau-
guração do Centro de Silveiros, 
uma obra de grande projecção so-
cial criada pela « Obra das Mães 
pela Educação Nacional » e patro-
cinada pela Casa do Povo desta 
freguesia. 

Assistiram, entre muitas pessoas 
dê destaque nesta loc lidado e vi-
zinhas, o Snr. Presidente da Câ-
mara de Barcelos, Snr. Dr. Luís 
Novais Machado e sua-esposa Se-
nhora Dr.a D. Ercíiia N. Machado, 
Snr. Rogério Calaz de .Carvalho, 
Snr. Dr. Fernando Corte Real, ilus-
tre Sub-Delegado do I. N. T. P. e 
as Snr.ay D. Maria José Novais, 
antiga Procuradora à Câmara Cor-
porativa e ilustre silveirense; 
D, Alice Braga da Cruz, em repre-
sentação da Presidente Distrital 
da « Obra das Mães» e D. Suzana 
Lagrifa, considerada Orientadora 
Geri l da mesma patriótica orga-
nização. 
Após a recepção destes ilustres 

convidados, que foi feita à porta 
principal do edifício engalanado, 
sob uma chuva de perfumadas pé-
talas de flores lançadas por gra-
ciosas meninas da freguesia enver-
gando lindos trajes regionais, teve 
lugar , no rés-do-chão do mesmo 
prédio, uma sessão solene, assu-
mindo a Presidência, a Sr." D. Alice 
Braga da Cruz, que tinha à sua di-
reita, o Snr. Dr. Corte Real, as 
Saras Dr.a D. Ercília Novais Ma-
chado,-e D. Suzana Lagrifa e, à sua 
esquerda, o Snr. Gr. Luís Novais 
Machado, a Snr.a D. Maria José 
Novais e o Rev. Pároco desta lo-
calidade, P.e Constantino Ferreira 
Martins. 
. Seguidamente, a Snr.a D. Suzana 
Lagrifa, no uso da palavra, enun-
ciou os fins altruístas dos Centros 
Rurais, mais uma obra do Estado 
Novo, cujo fim é ministrar ensina-
mentos utilíssimos às actuais ra-
parigas, que, deste modo, amanhã 
serão exemplares esposas, mães e 
donas de casa. 
Falou depois, a Snr.a D. Maria 

José Novais, que num vibrante dis-
curso demonstrou, com factos con-
cretos, o que é e para que serve, 
a « Obra, das Mães pela Educação 
Nacional», terminando por pedir 
à Ex.ma Câmara Municipal, na pes. 
soa do seu dinâmico Presidente, o 
apoio moral e material para este e 
outros Centros que porventura ve-
nham a criar-se no concelho de 
Barcelos, onde este é o primeiro. 
Falou a seguir o Senhor Presi-

dente da « Domus Municipalis» 
que, em breves palavras, felicita a 

x População de Silveiros, por ter 
conseguido a criação do C. R. F. F., 
prometendo na medida do possível, 
auxiliar esta obra de grande pro-
jeccão na formação da mulher 
Portuguesa. 
Seguiu-se o ilustre Subdelegado 

do 1. N. T. P. que, depois de felici-
tar as autoridades locais, Direcção 
da Casa do Povo e todos os pre-
sentes, disse que se não fosse o 
interesse manifestado pela popu-
lação local, inteiramente apoiada 
por pessoa de grande prestígio 
no meio social, certamente não 
seria Silveiros a ter a honra de 
inaugurar este Centro, pois outros 
meios maiores esperam a sue vez. 
Procedeu-se eia seguida à Ben-

Cão do Edifício, findo o que o 
Rev. Pároco da freguesia enalte-
ceu os fins da « Obra das Mães 
Pela Educação Nacional» através 
dos Centros Rurais, fechando a 
série de discursos. 
Seguiu-se uma visita às diversas 

dependências do edifício, já mobi-
lado e devidamente equipado de 
tudo quanto é indispensável à 
aprendizagem de culinária, pueri-
. cultura e costura, esperando-se 
para breve a chegada de teares 
manuais que irão ocupar o rés do 
chão do prédio, afim de se minis-
trarem ensinamentos de tecelagem. 
No finai da cerimónia foi servi-

do aos convidados um fino copo 

de água, que deu ensejo à troca 
de brindes entre o Snr. Dr. Luís 
Novais Machado e a vogai da jun-
ta da Província do Minho, Senho-
ra D. Maria José Novais. Este 
serviço esteve a cargo da « Con-
feitaria SAvdção» dessa cidade e 
teve lugar no lindo palacete « Vila 
Boucinh » gentilmente cedido para 
esse fom peio seu proprietário, 
Snr. Alberto Gomes de Miranda. 
0 Centro Rural de Formação 

Familiar, de Silveiros, ficou exce-
lentemente instalado em prédio re-
centemente construído no lugar da 
Boucinha, junto da estrada nacio-
nal n ° 204, sob a 1 roficiente orien-
tação técnica da menina Laura 
Morais da Silva Araújo, da vizinha 
freguesia de S. ,Miguel da Carreira, 
e foi cedido para o efeito pelo seu 
proprietário e nosso bom amigo 
Snr. Joaquim José da Costa que, 
num gesto de boa compreensão, 
pôs o seu edifício à disposição da 
Obra das Mães, sem o que seria 
impossível„de momento, instalar-se 
o nossso Centro, dada a falta de 
prédios adequados e disponívf.is 
para esse fim e em lugar próprio. 
0 mesmo Centro aceita inscri-

ções de raparigas solteiras, entre 
os 12 e 25 anos, quer de Silveiros 
ou de S, Romão de Fonte Coberta, 
Rio Covo (Santa Eulália e Carva-
lhas, área de jurisdição da Casa do 
Povo de Silveiros, pois funcionará 
de colaboração com este Organis-
mo Corporativo. 

C. 

Fragoso, 23 

Casa do Poro— O consultório 
da Casa do Povo, que profic 
temente é dirigido pelo Snr. Dou-
tor José Carvalho Torres, já foi 
dotado com novo mobiliário e ma. 
terial clínico. 
Casamentos — Consorciaram-se, 

no passado dia 16, na nossa igreja 
paroquial, o Snr. íjosé Cândido 
Martins Ferreira com a menina 
Maria de Lourdes Martins de Sá, 
e no dia 19 o Snr. Adelino de Sá 
Ferreira com a menina Maria da 
Conceição G. da Cruz. Foi cele-
brante o Rev. Pároco, P.e Joaquim 
Gonçalves Gomes Beirão. 
Aos jovens casais, desejamos 

muitas teiicidades. 
Baptizado—;No dia 19 deste mês 

foi baptizado mais um filhinho do 
Snr. Aníbal Vieira Neiva de Quei-
rós, a quem foi dado o nome de 
Augusto. 
Foram padrinhos os tios pater-

nos, Snr. José Vieira Neiva de 
Queirós e D. Maria Cândida Quei-
rós Neiva. 
Melhoramentos—Já se encon-

tram em realização as obras de 
alargamento da estrada que liga a 
farmácia de Aldreu com a nossa 
igreja paroquial. 
Oxalá que o mais breve possível 

tudo fique pronto, e que os pro-
prietários atingidos com o corte 
não ponham entraves nem dificul-
dades, pois, com este novo melho-
ramento que tantos sacrifícios tem 
custado à nossa junta, dentro em 
breve farão justiça e reconhecerão 
que as suas priedades ficarão mui-
tíssimo valorizadas. 

C. 

S. Veríssimo, 4 

Tríduo do Sagrado Córação de 
Jesus— Com todo o esplendor rea-
lizou-se nesta freguesia, no passa-
do Domingo dia 31, o Triduo do 
Sagrado Coração de Jesus. 
As práticas, confiadas ao dis-

tinto orador sagrado Rev. P.n Abel 
Costa, digno pároco de Galegos 
Santa Maria, calaram bem no co-
ração dos fiéis desta freguesia 
que, em número elevado, a elas 
assistiram. 
Foi uma festa que a todos agra-

dou e está de parabéns o digno 
pároco e seus colaboradores que 
muito contribuíram para que tudo 
corresse bem e ao agrado de 
todos, 

figenda rfiCWicci 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDiCR ESPECIRUSTR DE CRiRRGRS 

Consultas das 10 às 12 

Canopo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
M6citco 
Consulrérias 

Rua D. António Barroso — Telef. 8317 

Residi:aala s 
Ao. Alcaides de Farla — Telef. 8210 

MÉDICO 
Doenças de pulmães . noiºs X 

Consultas das lo às 12 e das 15 às 17 

residEncias ¡ Pv dos Combatentes, i967Tel. 8456 

[onsnitºrio : Rr. Dr. Oliveira Salazor, 70-Tel. 8422 

Carnilo Ramos 

Cirurgião-Denfisla e Farsaacéelico— Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentário 

Consultório: L. da Portá Nova, 44-1.a 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

PAR=C "& DE BIEBVIÇO 

No próximo domingo, está de 

serviço permanente a farmácia 

«A Minha Farmácia», na Avenida 

dos Combatentes. 

Prédéos -1Vendem-se 
Venle-se para efeito de 

partilhas, o prédio no Cam-. 
po 2,8 de Maio N.O9 1 a 11 
e bem assim uma ilha com 
11 casas, junto do mesmo 
prédio. 

Falar com o Snr. José de 
Araújo Coutinho, na Fá-
brica Coutinho &) Filhos 
Limitada. 

Dia de todos os Santos—O dia 
de todos os°Santos foi um dia de 
recolhimento profundo e de res-
peito pelos que partiram para a 
«longa viagem ». 
Recordam-se os entes queridos 

e, num preito magoado, vai-se, em 
em romagem até à derradeira mo-
rada perpectuar a dor duma sau-
dade. 
Juncam-se de flores as campas 

e na sereníssima quietude da terra 
ficam tantas lágrimas incontidas e 
maguadas. 
E pelos caminhos da nossa al-

deia, viúvas e orfãos vãe, envoltas 
no negrume dos crepes, levar o 
perfume de uma flor e a prece 
dulcíssima dum perdão ou dum 
arrependimento. 
Dia de fiéis Defuntos—Foi gran-

de a assistência às missas, tendo 
o digno pároco feito a romagem 
ao Cemitério acompanhado dos 
seus paroquianos, aonde fez uma 
alocução que a todos fez lembrar 
mais uma vez a necessidade que 
temos em sufragar as almas dos 
nossos antepassados. 
Novena das almas— Está-se a 

realizar a novena das Almas; na 
igreja paroquial, 
Tem sido muito concorrida. 
Baptizado — Na Igreja paroquial 

da vizinha Freguesia de Areias de 
Vilar realizou-se o baptismo duma 
filhinha do Srir. Manuel Pereira 
de Campos e de sua esposa Ja-
cinta R. da Costa, a quem foi dado 
o nome de Maria do Sameiro. 
Foram padrinhos o nosso parti-

cular amigo Stir. Aurélio de Sousa 
Maia e sua esposa D. Laura Maia, 
dignos industriais de padaria e 
comerciantes de mercearia nesta 
freguesia. 

C 

'aNF/OENTE fNPRf1TN 0/BHElNO 
AIITOMOyfÚ f'CAMlOEf, YPRfR1D1011 J 

GTIlAX1Ã 0E1 FI, Mf fel Z4" f 2- HOR111, 
,•. 4. / 

JF:,fpr/ YR•IEIYTE. MAXIJ O IIGIL O: 

1.2 

c1fl oRGAN1ZAçÃ0 .D0 PÁ;Í 
UA .b T ' ATÁRI:A•#Ã,148.2.° E5  . 3' 
ES ÒFNA oe PAMS MARU E 

é a cluantïa que 
vos custa um moí-
nho para adaptar 

aos vossos motores de rega. Fornecemos material para 
todas as moagens seja qual for o seu motor. 

Se quiserdes moer com lucro consultai a casa 

MAL"Irims;IM ^C) 
Avenida Alcajdes de Faria, 138 — BARCELOS 

crrors.°•^✓•.r.•.srr.•.ssv.•.arsoyv✓.rcir.•rifr.•.r.•.rs.•.eY.•.e..►.•.•..ar 

Cadela 

Encontrou-se urna cadela 
coelheira perdida. Entre-
ga-se a quem provar perten-
cer-lhe, pagando este anún-
cio e despeza com a alimen-
tação da mesma. 
Informa esta redacção. 

Salpicão de Vila Real 
e 

Línguas fumadas «ISIDORO» 

são especialidades da 

Caf ezeira de Barcelos 
Telefonam >•341 C7 

RILOWN (flRVflLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Àv. Or. Oliveira Wazar, dO 

Anunciem no 

Jornal de Borcelos 

Casa férrea —Tende-se 

Em Barcelínhos, no lugar 
dos Penedos. 
Informa esta Redacção. 

• cáp1 a. ? V e jam — 
oWk es ; que a .. 

hb : -võs ',:oferece:' 
Rprójar•o interesse.-, 
ém 24 e., hora> 

•oxrmõ••••ir9rló. ":. 

ilIcil Or.4da Alegria,58-5° 
é;• _ 31•.Lisbo.oV 

SARRÁBULHO à moda de Barcelos — Todos os Domingos no Restaurante Pérola a avenida 
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fantasia e Realidade 

1' 

Para o escultor Al1TÓl110 CARLOS" 

l O atravessar aquela fita 
de pinhal, perdida num 
recanto do Minho, que 
se estende vinda dos 

lados da Apúlia até ao termo 
do Cávado, muitas vezes me 
tenho deixado invadir por uma 
vaga e doce meditação em que 
há tanto de mim como da paz 
que me rodeia. Aquele pe-
daço de pinhal é igual a mui-
tos outros, talvez a todos os 
outros, mas, ali, a poesia e a 
música acompanham-nos e, se 
pudéssemos reconstruir toda 
a nossa meditação, reconhe-
ceríamos que tínhamos sido 
conduzidos por elas.., que 
não éramos nós apenas, mas 
elas também... 
É consolados pensar que 

não há ali nem fumo de fá-
bricas, nem ruídos de carros, 
nem bichas que esperam to-
mar o autocarro ou o eléctrico, 
nem os encontrões das ruas 
da Baixa, nem gritos de rapa-
zes a anunciarem jornais que 
trazem notícias de guerras e 
desentendimentos, nem as for-
malidades, nem as vaidades 
da sociedade... 
É bem pensar que pelo meio 

daquele pinhal, onde os ru-
mos são gerados num alhea-
mento total do nosso pensa-
mento puro, não há para ou-
vir senão a voz da própria 
natureza. Em plena harmo-
nia há o céu, a vegetação 
e a terra arenosa que se 
meche a cada passo nosso. 
A vegetação... o elemento 
vivo! Apesar da magreza do 
solo, tudo ali vive e é feliz no 
rumo e na harmonia que exis-
tem de verdade e que nós 
também pensamos. Todos 
conseguem tirar da terra aqui-
lo de que precisam para vi-
ver e, quando não o conse-
guem morrem, sem um grito 
sequer. Tudo é modesto mas 
não há quem se não resigne 
com a sua condição. E certo 
que um pinheiro é ali pessoa 
rica e abastada. Porém, se o 
pensarmos ao lado de uma 
árvore tropical polpuda e fron-
dosa, chamar-lhe-emos magri-
ço, esfomeado, pobre e até 
grosseiro pois nem nas folhas 

tem delicadeza 1 Mas os mus-
gos e ervas rasteiras que vi-
vem à sua sombra são muito 
menos : mais pequenos, mais 
magros, mais pobres e, so-
bretudo, . vivem arrastados e 
estendidos pelo chão. Se tudo 
aquilo que nos dá calma, paz 
e momentos sublimes de re-
conciliação tivesse algum dia 
consciência como nós, que o 
pensamos, temos, viria um mo-
mento' em que um líquen mais 
obeso e ambicioso, daqueles 
que vivem agarrados aos pi-
nheiros, perguntaria a si mes-
ma: —porque é que eu não 
sou como aquele, grande, rico 
e importante? E, depois de 
gostar de o ser, quereria ser e 
é possível que fosse para 
diante esquecendo que vive 
porque a existência do pode-
roso o permite. E se um dia 
viesse do outro lado do mar 
um pinheiro vagabundo e dis-
sesse que existem para lá ár-
vores mais abastadas, mais 
aparatosas e que vivem muito 
melhor, talvez o pinheiro dos 
líquenes fizesse da sua carne 
barco e remos e fosse à pro-
cura de uma vida melhor. 
Porém, ao mesmo tempo e da 
mesma maneira, chegariam 
muitos, vindos de muitas par-
tes, e, se arranjasse lugar para 
si, havia de ser invadido pela 
nostalgia da terra e de si mes-
mo, havia de ter saudades dos 
tempos em que era modesto 
mas grande, em que era o se-
nhor da sua casa. 

Talvez um dia voltasse ou 
cansado e desiludido ou re-
voltado e cioso de ser como 
eram as outras árvores nas 
suas terras. Mas se a morte 
o não ceifasse de repente, con-
cluiria no momento arrastado 
em que a chama da vida se 
apaga que para ser feliz só 
na sua terra e no respeito por 
si, como os seus pais, os seus 
avós ... As coisas mais sim-
ples são as mais fáceis mas 
também as mais difíceis:— 
Não se pode reduzir a coisas 
mais „simples! Fáceis para o 
homem que sente, difíceis para 
o homem que pensa! 
Mas não 1... Tudo ali vive 

Dr. Hípólifo Reis 
A pedido do nosso querido 

amigo e consagrado pintor e 
escultor Snr. António Carlos 
Esteves inicia, hoje, no nosso 
jornal, a sua preciosa cola-
boração o esperançoso jor-
nalista Dr. Hipólito Reis que, 
em outros jornais e revistas, 
se tem evidenciado um espí-
rito bem formado, um pensa-
dor sério e um estilista apre-
ciável. 
Publicamos o seu trabalho 

Q Fantasia e Realidade, que 
é, na verdade, uma prova de 
quanto acima afirmamos. 
Agradecemos a honra quA' 

finos dá e bem gostaríamos' 
,,que António , Carlos— um 
grande valor na pintura e na 
escultura — nos desse e aos 
muitos leitores de ,Jornal de 
Barcelos, o prazer da sua 
colaboração. 

feliz e em harmonia com o 
que é e o que pode ser: nem 
ambições, nem a consciência 
ilusória das outras árvores que 
vivem para lá do mar felizes 
e prósperas. Quando o vento 
norte grita raivoso pelos altos 
da ramaria, as ervas rasteiras 
estão protegidas e podem vi-
ver tranquilamente dando flo-
res, frutos e perfumando o ar 
puro. - 
Faz bem pensar que anti-

gamente tudo era assim... 
E por ali se passa sem en-

contrarmos aquilo que existe 
para além e que temos a cer-
teza que existe. A vida con-
vulsiva de uma grande cidade 
onde chegam em cada dia 
mais pessoas vindas de todas 
as outras partes e que vão em 
busca de uma vida melhor, 
difícil já para tantos dos que 
lá existem; os redemoinhos 
trágicos da vida daqueles que 
vivem sòzinhos sem terem 
quem repare nas suas angús-
tias, pois cada um só tem tem-
po para tratar de si e a velo-
cidade e o barulho que todos 
fazem são tão grandes que os 
outros não se ouvem nem 
podem ser ouvidos. As fá-
bricas onde a luz é cortada e 
o sol conhece apenas 'os ter-
raços e onde as oito horas 
decorrem presas a uma peça 
que só vale no conjunto que 
não é visto, enquanto o pen-
samento passa por mil coisas 
quando não acaba também 
por fazer greve. 
Os cinemas onde as tardes 

e as noites se arrastam com 
historietas que todos conhe-
cem mas que não têm nada 
com que possa ser resolvido 
cada caso particular. Os ca-
fés onde o barulho das vozes 
dispersa todo o pensamento e 
o fumo dos cigarros retrata 
o pensamento. Os requintes 
de vestuário, das comidas e 
das bebidas que acompanha-
ram sempre o declínio das 
civilizações. Aquelas que pas-
sam macilentas, de olhar can-
sado e que representam, en-
quanto se queima o vigor e 
se reduzem os horizontes da 
mocidade, papel de palhaço 
em dia de funeral. A mate-
rialidade em que se procura 
o progresso. A venda do cor-
po e da alma em troca de 
uma situação material. 

(Continua na página 3 ) 

A D. nnTóv nio BARROSO 
Apóstolo do bem e da caridade, 
como os grandes que a igreja produziu, 
abraçou o amor e o sofrimento, 
por amor de Jesus que ao céu subiu. 

Missionário, piedoso etprisíoneiro, 
viu do Alto esta triste situação... 
«Dilatando a Fé e o Império» 
Aos pobres ia dando o seu cordão! 

Foi assim, como os grandes pioneiros 
que não vergam às coisas materiais. 
D. António for Santo e foi guerreiro l 

.ira d'oiro o cordão que o ornamentava; 
e, quanto mais aos pobres o ia dando, 
mais a Fé e o Império dilatava l 

Barcelos, 2-XI-954 a Tenente 1. Henrique dos Santos 

CRÍTICA SUGESTIVA 
«Dominante desta é o subjectívismo. O autor 

diz sobre a obra o que lhe apetece. Só aspira a re-
flectir e transmitir uma emoção. Desde que o lei-
tor, ao lê-lo, tire alguma emoção, fica satisfeito o 
autor da crítica. Creio ser este o rumo de crítica 
que peor faz às artes, e mais contribuiu para a deso-
rientação do público pelas mesmas. Critica de lite-
ratos: esta maneira de crítica é literatura. Ern rea-
lidade, qualquer espírito educado nas disciplinas 
contemporâneas teria vergonha de a praticar. A crí-
tica sugestiva pôde ser boa para o impressionismo. 
A tal pintura, tal artigo. A tal escola tal livro. 
Coisas vagas, capricho, superficíalidade já estamos 
bastante afastados de tudo isto. Devemos procurar 
está-lo cada vez mais, se não queremos que a nossa 
prosa soe, junto à obra dos artistas, a atraso e decre-
pitude miseráveis ». 

De MIS SALONES, Eugénio d'Ors, Ed. Aguilar, 
Madrid, pág. 153 e seg. 

i U R T 

Anda sentar-te, à sombra perfumada 
Da laranjeira em flor, garrida e pura. 
Adoremos a paz abençoada, 
Do triunfo da Graça e da Ternura. 

Nesta serena tarde desejada, 
Com motivos de inédita ventura, 
A minha casta e bela namorada, 
Tem das rosas eleitas a frescura. 

Tudo, em redor de nós, é simpatia, 
0 milagre de imensa melodia, 
Uma orquestra sem fim, acompanhando. 

Dd-me essas mãos, de nobre encantamento.. 
Renovemos, amor, um juramento, 
Enquanto, o rouxinol, vai divagando... 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

Para a devida apreciação crítica recebemos : 

A Exortação à Mocidade de Malheiro Dias por Victor de Sousa 

Garcia 

Bandarra — revista literária 

Brocara Augusta — revista da Câmara de Braga 

Ocidente — revista de cultura 

Angola — edição dos Serviços de Economia 


